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“O presidente da Câmara informou a Câmara 
Municipal que o projeto está concluído, que só 
está a aguardar que o Governo tome posse para 
ver se em julho, agosto, logo que seja possível, 
abrem o concurso público para a obra do hospi-
tal”, adiantou Luís Diamantino aos jornalistas 
no final da reunião do executivo realizada na 
terça-feira (3 de junho).

Segundo o vice-presidente da autarquia, 
“esta luta tem sido feita ao longo dos anos”, e 
“finalmente já há uma luz ao fundo do túnel”. 
Lembrou ainda que, em 2019, ficou assente 
que a Câmara Municipal iria ceder o terre-
no para instalar o novo hospital, bem como 
disponibilizaria 1,5 milhão de euros para a 
obra, destinados “sobretudo para os equipa-
mentos”.

João Trocado, vereador eleito pelo Partido 
Socialista, referiu que “ao fazer este investi-
mento, há um compromisso com as equipas 
técnicas, com os profissionais, com a própria 
cidade de que o investimento no hospital é para 
se ter uma melhor saúde”. 

Frisou também que a Unidade Local de Saú-
de está subcapacitada em termos de infraes-
trutura, pelo que “a partir do momento em que 
isto arranque, podemos ter confiança de que o 
caminho é para a frente e para melhorar”.

Tanto para Luís Diamantino como para João 
Trocado, este é o mais importante investimen-
to público para a Póvoa de Varzim de momento 
e para os próximos anos.

O novo hospital da Póvoa de Varzim é um so-
nho com já várias décadas. Será instalado no 
espaço onde hoje existe um parque de estacio-
namento, e albergará valências como o inter-
namento e a psiquiatria. 

Inauguração do Póvoa Arena
fica para as Festas de S. Pedro
A inauguração do multiusos Póvoa Arena será 
realizada durante as Festas de S. Pedro, disse 
Aires Pereira, presidente da Câmara da Póvoa 
de Varzim. Os arranjos exteriores ainda vão 
demorar mais alguns dias, o que impossibilita 
para o local a sessão solene do Dia da Cidade a 
16 junho próximo.

Assim, a cerimónia que terá a imposição de 
sete Medalhas de Reconhecimento Poveiro, 
duas de ouro e cinco de prata, terá lugar no 
Pavilhão Municipal da Póvoa de Varzim, ses-
são marcada para as 18 horas de 16 de junho, 
e que irá terminar com um concerto da fadista 
Mariza. 

As medalhas a entregar são as seguintes: 
Medalha de Reconhecimento Poveiro grau Pra-
ta, serão distinguidos Deolinda Maria Correia, 
Mário Fernando Lopes Ferraz, Onésimo Teotó-
nio Almeida, Vítor Manuel dos Santos Cardoso, 
e o Rangers da Póvoa Clube.

Já a Medalha de Reconhecimento Poveiro 
grau Ouro será atribuída ao Rancho Tricanas 
do Cidral e à Escola Secundária de Rocha Pei-
xoto, ambos centenários. 

Lembre-se que, na reunião do executivo da 
semana passada, Aires Pereira afirmou que “o 
edifício do Póvoa Arena está concluído. Esta-
mos já na fase de limpezas finais. O que está 
ainda com um ponto de interrogação são os ar-
ranjos exteriores”, que foram “bastante retar-
dados por força do mau tempo”. 

“Ou os arranjos exteriores estão concluídos e 
nós avançaremos no dia 16 de junho, ou senão a 
inauguração será no S. Pedro”, disse na altura.

A circulação na Avenida Vasco da Gama, no 
troço entre a Avenida dos Banhos e o entron-
camento com a Avenida Repatriamento dos 
Poveiros (sentido poente-nascente), está inter-
ditada durante oito dias, a partir desta quar-
ta-feira (8).

Em comunicado, a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim explica que o condiciona-
mento do trânsito é provocado pelos traba-

lhos de beneficiação do pavimento betumi-
noso no troço. “Os trabalhos incluem ainda 
a execução de novas pinturas rodoviárias e 
de segurança, para regular a circulação de 
viaturas e o conforto do trânsito de peões”, 
acrescenta.

Segundo a autarquia, no referido troço, “fun-
cionará apenas o sentido de trânsito nascente/
poente, em direção ao mar, ficando assim sal-

vaguardado o acesso a espaços residenciais, 
comerciais e equipamentos localizados no in-
terior da zona das obras”.

O trânsito estará também cortado na Ave-
nida dos Banhos junto à Praça 5 de Outubro, 
no sentido sul/norte, exceto a residentes, esta-
belecimentos comerciais e equipamentos, com 
desvio de trânsito assinalado para a Avenida 
Santos Graça, na ligação à EN13.

Na Rua Casa dos Poveiros, vão funcionar os 
dois sentidos de trânsito, com desvio para a 
Rua Quim Tenreiro e Porto Alexandre, na li-
gação à EN13 e viragem obrigatória à esquer-
da no entroncamento com a Avenida Vasco da 
Gama.

O estacionamento estará proibido em toda 
a extensão da área intervencionada, durante o 
período das obras.

A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim está a aguardar que o Governo tome posse em pleno para que o processo do novo hospital arranque. O 
projeto está terminado – falta o despacho dos Ministérios da Saúde e das Finanças para que os documentos possam ser enviados para validação do 
Tribunal de Contas e, depois, aberto o concurso público. Ao que tudo indica, podem ser esperadas novidades no verão

Novo hospital custa 28 milhões 
e processo arranca em breve

Obras condicionam trânsito na Avenida Vasco da Gama
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O acordo foi assinado pelo candi-
dato e os dirigentes distritais Hugo 
Alexandre (PAN) e Hélder Fontes 
(LIVRE), numa sessão que decorreu 
no jardim da Casa Manuel Lopes, na 
Avenida Mouzinho de Albuquerque, 
e que contou com a presença do eu-
rodeputado Francisco Assis.  

Às mais de 150 pessoas que se 
associaram ao momento político, 
João Trocado lembrou que, “há qua-
tro anos, candidatei-me para soltar 
amarras”, mas esta nova candidatu-
ra não serve “para dar uma vitória ao 
PS, nem ao LIVRE nem ao PAN. Esta 
é uma candidatura para dar a vitória 
à Póvoa, para fazer a mudança que a 
Póvoa precisa”.

Para o candidato, “neste projeto 
cabem todos” e “é chegada a altura 
de vencer”. Depois de um mandato 
enquanto vereador, João Trocado 
diz que pôde “ver por dentro como 
este poder está gasto e caduco, como 
muitos se servem do poder, em vez 
de utilizar o poder para servir os ou-
tros, como se decide quase sempre 
sem se ouvir”. 

“É por isso que é preciso uma nova 
visão para a Póvoa, mas também é pre-
ciso uma nova visão para o exercício 
do poder. São precisas soluções para 
os problemas reais das pessoas, e não 
falsas soluções a pensar nas próximas 
eleições, repetindo as mesmas pro-
messas a cada quatro anos”, afirmou.

“Votar como poveiro é
votar na Aliança Povei-
ra”
João Trocado já apontou prioridades 
sendo presidente da Câmara, entre 
elas concretizar o “desnivelamento 
de vias na rotunda da entrada da ci-
dade, que continua a ter trânsito caó-
tico, apesar das obras realizadas”, 
criação de um parque subterrâneo 

junto ao Póvoa Arena, com espaço 
verde à superfície, e a devolução de 
uma área verde ao Passeio Alegre, 
bem como a criação de um jardim no 
espaço entre a Praça do Almada e o 
Metro. 

João Trocado prometeu que a 
Aliança Poveira irá terminar com as 
listas de espera nos jardins de infân-
cia, com a criação de uma rede pú-
blica de creches, e garantir refeições 
gratuitas e de qualidade para todos 
os alunos poveiros, situação que pre-
tende acompanhar com a presença 
semanal numa das cantinas, onde 
irá almoçar. 

“Estas e muitas outras propostas 
serão depois apresentadas junta-
mente com o programa eleitoral, e à 
medida que formos também ouvin-
do as pessoas, vamos incorporando 
e melhorando estas propostas. Mas 
mais do que propostas, são compro-
missos, são coisas que vamos real-
mente fazer”, referiu, prometendo 
ainda, nos próximos quatro meses, 
“falar com toda a gente, bater a todas 
as portas, falar com todos, de todas 
as cores políticas, de todos os bair-
ros, de todas as freguesias”.

“Desta vez, não importa se és do 
PS ou se és do PSD, não importa se és 
do LIVRE, se és do PAN, da Inicia-
tiva Liberal ou até mesmo do CDS. 
O que importa é se és poveiro, e se 
és poveiro tens de votar como po-
veiro, e votar como poveiro é votar 
na Aliança Poveira”, terminou João 
Trocado.

Quanto a nomes de candidatos às 
12 juntas de freguesias e a lugares de 
vereadores na Câmara, não foram 
divulgados, e só deverão ser anun-
ciados no final do mês de junho ou 
princípio de julho, existindo a pos-
sibilidade de em algumas juntas de 
freguesia o PS e a coligação poderem 
apoiar listas independentes.  

“Compromisso com o
futuro”
Do PAN, Hugo Alexandre declarou 
que a Aliança Poveira “é um compro-
misso claro com o futuro da Póvoa 
de Varzim, uma cidade que merece 
mais e que pode ser muito mais. Sob 
a liderança do João Trocado, um ho-
mem da terra que conhece cada rua, 
cada rosto, cada história desta cidade. 
Afirmamos um projeto com visão”.

“Juntos, estamos a construir uma 
alternativa séria, determinada e vi-
sionária. Uma alternativa para quem 

não desiste, para quem acredita, 
para quem sabe que a política ser-
ve para cuidar e para transformar”, 
afirmou.

Também Hélder Fontes, do LI-
VRE, reiterou este sentimento, ga-
rantindo que “este é o momento de 
contrapor o normal ao anormal”. 
“Não achamos normal que a Póvoa 
de Varzim não seja um sítio acessí-
vel, verde, dinâmico. Não achamos 
normal que não se possa viver com 
dignidade, que não haja uma política 
de habitação inclusiva e sustentável. 
Não achamos normal que não haja 

uma aposta no comércio local, na 
inovação, e que se garantam salários 
justos e oportunidades de emprego 
qualificados”, disse.

“Esta União que hoje afirmamos 
aqui é mais do que uma mera soma 
das vontades. É um compromisso 
com o futuro. É um contrato com o 
futuro. Um futuro onde viver na Pó-
voa não é um privilégio para poucos, 
mas um direito para todos. Onde não 
se aceita que ninguém fique esqueci-
do; mais jovem, menos jovem, do in-
terior, do litoral. Estamos aqui para 
romper o ciclo da resignação”, frisou.

O socialista João Trocado apresentou-se, na tarde de sábado (31), como candidato à Câmara da Póvoa de Varzim, pela coligação Aliança Poveira que 
junta três partidos (PS, PAN e LIVRE), às eleições autárquicas que devem ocorrer entre o final de setembro e meados de outubro

João Trocado lidera coligação ‘Aliança Poveira’ 
para chegar à presidência da Câmara 
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O Bairro de Belém tem duas rusgas, 
uma com 24 pares e a infantil com 
20 pares. António Giesteira diz que 
com o trabalho que tem sido feito 
“ao longo dos anos, as pessoas vão 
ficando de uns anos para os outros”. 
Para além disso, o presidente do Be-
lém afirma que “não só da Giesteira, 
mas temos também de outros pontos 
da cidade, das freguesias, por exem-
plo, até de Rates temos uma miúda. 
Vamos buscá-la e levá-la todos os 
ensaios. Portanto, temos pessoal, 
sim e é uma rusgas mais abrangen-
tes”.

Já no Regufe, para colmatar o fac-
to da grande adesão dos jovens para 
pares da rusga, “algumas meninas fi-
cam nas bandeiras e sempre que haja 
uma vaga são as primeiras a ter aces-
so à rusga. Portanto, o convite para 
entrada na rusga do ano que vem, 
passa sempre por estarem a parti-
cipar este ano, tanto nas bandeiras. 
Os homens vão como suplentes e na 
noite do São Pedro, na grande noite, 
como é muito cansativa”, disse Sér-
gio Ferraz que frisou a quantidade de 
pares: “Semelhante ao do ano passa-
do temos 24 na rusga infantil, 24 na 
rusga sénior e 16 pares na rusga de 

veteranos, sendo que a rusga de ve-
teranos só sairá na noite do bairro e 
no cortejo”. 

O Bairro da Mariadeira tem 2 
rusgas, a sénior e a infantil, com 20 
pares na rusga sénior e 16 na rusga 
infantil. “Temos tido uma afluência 
maior, mas também temos dificulda-
des de ensaiar com mais pares, por 
exemplo, este ano, inclusive tivemos 
de requisitar o espaço do pavilhão à 
Câmara para conseguir fazer certos 
ensaios na parte final”, explicou Rui 
Batista. 

Matriz, Norte e Sul com
cuidado na gestão de
pares
A Matriz terá a rusga juvenil e a in-
fantil. “São 20 pares em cada uma. A 
sénior que são as tricanas e depois os 
antigos elementos, vamos ter a desfi-
lar contando com a tocada, são cento 
e tal pessoas”, anunciou António Qui-
lores, que sobre os excedentes subli-
nhou que “é a questão que realmente 
me atrapalha, porque todas querem 
ir e fazem um gosto diabólico de ir 
e às vezes temos de tomar decisões, 
em uma fica de fora, mas há sempre 

outra maneira, levam o estandarte e 
vão de porta-bandeira”. 

O Bairro Norte tem 3 rusgas, a 
infantil, a sénior e a dos veteranos 
e com a procura a aumentar, Sérgio 
Postiga diz que é o ponto “mais sensí-
vel. Por exemplo, na rusga sénior não 
conseguimos colocar 10 tricanas. 
Havia lugar para 24. Saíram apenas 
4 miúdas do ano passado, ficámos 
com 4 vagas, mas apareceram-nos 
14. De qualquer forma, este ano tam-
bém não dispensamos, ficaram con-
nosco quase a título de suplentes”, 
destacou. 

No Bairro Sul também há exce-
dentes. “Tenho as três rusgas com-
pletas, rusga infantil com os pares 
completos, 24 pares, 48 pessoas e 
com suplentes. A rusga sénior tam-
bém com 24 pares e a rusga dos ca-
sais, este ano, também pela primeira 
vez, vai estar com os 20 pares, mas 
tem estado com 18”, explicou Pedro 
Casanova que também disse que a 
questão dos excedentes é sensível. 
No entanto,“no Sul todos vão acom-
panhando os cortejos das rusgas e 
em alguma altura vão trocando, ou 
sobem a algum palco para terem a 
oportunidade de ver como é”.

As festas de S. Pedro estão à porta, e as seis Rusgas representantes de cada um dos bairros têm este ano excedentes no número de pares. Cada um 
dos presidentes das associações que participam nas festividades, explicam como gerem a situação

Há pares excedentes nas 
Rusgas para o S. Pedro 
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Esta foi uma das novidades reveladas duran-
te a sessão de apresentação do programa que 
começa a 11 de julho e termina no dia 27 do 
mesmo mês. 

Luís Diamantino fez um balanço e recuou 
no tempo: “estamos a falar da 47ª edição do 
Festival Internacional de Música da Póvoa de 
Varzim e, chegados aqui, acho que é importan-
te fazer uma retrospetiva. Lembro-me dos seus 
inícios no Casino onde eram a maioria dos con-
certos e este festival era patrocinado pelo Casi-
no se bem se lembram, e a assistência era rara”. 
Para o vereador da Cultura depois de “passada 
toda essa caminhada que foi feita, tanto pelo 
professor João Marques, diretor artístico do 
festival e agora com o Raúl da Costa, que anda 
por esse mundo fora, e o Raúl tem essa visão 
global, temos um festival de música da Póvoa 
de Varzim, que temo apoio do Ministério da 
Cultura e que a Câmara Municipal nunca dei-
xou cair este evento”, sublinhou. 

A relevância que a cultura tem
ganhado
Luís Diamantino lembrou que no início “a as-
sistência era rara” e agora com todo o trabalho 
que é desenvolvido pela Câmara Municipal da 
Póvoa “a cultura tem conseguido ganhar cari-
nho, impor-se, mesmo em todo país”, referiu. 

Entretanto para além do FIMPV ir até ao 
Póvoa Arena, no encerramento do evento, no 
dia 27 de julho, com aquele que vai ser “o até 
agora primeiro concerto oficial do Póvoa Are-
na, onde vamos receber a Orquestra cubana 
‘Del Lyceum de La Habana’”, contou o diretor 
artístico, Raúl da Costa, que referiu, ainda, que 
será a estreia desta orquestra em Portugal. A 
segunda novidade é a pintura e escultura que 
se juntam à música, “com os 150 anos de nas-
cimento, este ano, do pianista francês Maurice 
Ravel. O professor Afonso Pinhão Ferreira vai 
contribuir para o Festival com algumas pintu-
ras e uma escultura” que estarão expostas no 
palco sempre que se tocar uma composição do 
pianista.

Raúl da Costa inovou o FIMPV 
Raúl da Costa, diretor artístico do FIMPV há 
sete anos, dirigiu as primeiras palavras à equi-
pa e aos patrocinadores, “o festival tem a mi-
nha mão, mas não é possível fazer um evento 
destas dimensões e sempre pensando em no-
vos objetivos, só com uma mão. Por isso, queria 
já agradecer”.

Para o jovem pianista poveiro, “os últimos 
anos têm sido anos, não de uma certa loucu-
ra, mas vários riscos no que têm a ver com a 
programação do festival e riscos por ser desco-
nhecido, porque é sempre algo que a gente não 

sente muita confiança”, afirmou. No entanto, 
“graças aos que colaboram” tudo se torna mais 
fácil. 

Sobre o concerto do Póvoa Arena, Raúl da 
Costa admitiu que “fazer algo na nova Arena é, 
sem dúvida, algo que estava já em construção 
há muitos anos psicologicamente e nas linhas 
que tentamos seguir no festival qual seria o 
género de concertos que funcionará lá melhor 
e que ainda estamos muito curiosos e será a 
nossa primeira tentativa”. Apesar da respon-
sabilidade de estrear o Póvoa Arena, Raúl da 
Costa disse “estamos bem cientes que há uma 

só oportunidade para criar uma boa primei-
ra impressão e é nisso que nos concentramos 
também, embora não será de certeza a última 
impressão”. 

Orquestras enchem a progra-
mação
Do programa, o diretor artístico explicou que 
“há um grande ênfase aos grupos maiores, ou 
seja, às orquestras. O festival começa e acaba 
com orquestras” e continuou: “temos 5 orques-
tras. Das maiores orquestras do país com uma 
orquestra Gulbenkian, mas também várias or-
questras internacionais, três orques tras, uma 
da Alemanha, outra do Afeganistão e no Póvoa 
Arena uma orquestra Cubana”, contou o dire-
tor artístico.

A programação é considerada por Raúl da 
Costa como “intensa” por haver concertos qua-
se todos os dias, “temos um dia livre no dia 14, 
com um concerto também da Masterclass de 
canto e os dias 20 e 21. Teremos também ati-
vidades pelo município e ao ar livre em que se 
vão permanecer segredo e as pessoas vão-se 
encontrando, quando estiverem a passear pela 
Póvoa de Varzim”, terminou. 

Luís Diamantino fechou a sessão: “há uma 
Póvoa antes da Escola de Música e há uma Pó-
voa depois da Escola de Música”, que tem for-
mado muitos artistas e alguns deles voltam à 
Póvoa para marcar presença no FIMPV. O ve-
reador da Cultura acrescentou que “o Festival 
Internacional de Música da Póvoa de Varzim é 
o corolário de tudo isto”.

Luís Diamantino espera festa
dos 50 anos do FIMPV
O autarca expressou o maior sucesso para os 
anos vindouros do FIMPV e espera que “daqui 
a três anos se festeje de forma retumbante os 
50 anos do Festival”. 

Os bilhetes para o Festival estarão à venda 
a partir 24 de junho, e têm o custo de €5 por 
espetáculo.

A Sala de Atos do Cine-Teatro Garrett acolheu a apresentação do 47º Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim. O vereador da Cultura, 
Luís Diamantino, que esteve acompanhado do diretor artístico do FIMPV, Raúl da Costa, afirmou “este ano, o Raúl tem outro desafio, vai ser outro 
momento único, que é levar o festival para a Arena da Póvoa”, com 1500 a 2000 lugares

Festival Internacional de Música 
da Póvoa estreia palco do Póvoa Arena
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Tiago Ferreira, atualmente a fre-
quentar a licenciatura em Engenha-
ria Aeroespacial da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Por-
to (FEUP), terminou o ensino secun-
dário na Eça de Queirós com uma 
média de 20 valores. Interessa-se 
particularmente pela área da Aero-
dinâmica, e sonha um dia contribuir 
para o desenvolvimento do desporto 
automóvel de alta competição e alta 
performance.

Afonso Amorim, estudante da 
licenciatura em Bioengenharia da 
FEUP, também frequentou o ensino 
secundário na Eça de Queirós, pa-
ralelamente aos estudos de piano, 
que iniciara aos 5 anos na Escola de 
Música da Póvoa de Varzim. Termi-
nou o 8º grau do Curso Secundário 
de Piano com média de 20 valores, 
destacando-se no seu percurso aca-

démico vários prémios, não só a ní-
vel musical, mas também da escrita 
e das ciências.

Destacada humildade 
dos jovens
Na cerimónia, tanto a presidente do 
clube rotário poveiro, Maria José 
Regufe, como o vice-presidente e 
vereador da Educação da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, Luís 
Diamantino, frisaram a humildade 
de ambos os jovens. “Espero que 
nunca se esqueçam dessa palavra”, 
referiu o autarca, acrescentando que 
“é uma palavra que acompanha mui-
to pouca gente neste mundo”.

Luís Diamantino destacou tam-
bém o trabalho dos dois estudan-
tes, porque estas conquistas só são 
possíveis “com muito trabalho, com 

muita dedicação, com muito esfor-
ço”. Nesse âmbito, realçou também 
o papel da família, que comparou a 
uma “almofada por trás” que ampa-
ra “quando as coisas correm menos 
bem”.

Por outro lado, lembrou que am-
bos os jovens frequentaram a Es-
cola Secundária Eça de Queirós, 
felicitando a “escola de referência 
no país” e o diretor Eduardo Lemos, 
que está na reta final do seu trabalho 
na direção, após três décadas. 

“Espero sinceramente que o pro-
fessor Eduardo Lemos continue a 
apoiar e a trabalhar pela escola. Nou-
tro papel, logicamente, mas vai con-
tinuar. Fica aqui um agradecimento 
sincero da Câmara Municipal, da 
comunidade educativa da Póvoa de 
Varzim, pelo trabalho que realizou ao 
longo destes anos”, afirmou.

O Dia do Pescador, assinalado a 31 
de maio, contou na Biblioteca Mu-
nicipal Rocha Peixoto, na Póvoa de 
Varzim, com a apresentação do II 
Volume do Manual do Bordado Po-
veiro. 

Este segundo manual, tal como 
o primeiro, nasce do estudo feito 
pelo presidente da União de Fre-
guesias da Póvoa de Varzim, Beiriz 
e Argivai, Ricardo Silva, sobre os 
bordados tradicionais portugueses, 
mais especificamente, no que toca à 
evolução dos bordados na Camisola 
Poveira. 

A Camisola Poveira, símbolo do 
traje do pescador poveiro, ganhou 
mais dimensão no concelho e e, des-
de então, reavivou-se a vontade de 
aprender a fazer e bordar a Camiso-
la Poveira. 

O manual é um bom ajudante 
para quem estiver a começar, e foi 
apresentado por Mário Linhares 
e contou ainda com a presença do 
vereador da Cultura da Câmara da 
Póvoa, Luís Diamantino. Mário 
Linhares teve ainda a oportuni-
dade de falar sobre a importância 
da certificação dos produtos arte-
sanais. 

Juntamente com o manual de 
bordado poveiro, foi entregue uma 
republicação em formato de cartilha 
do “vocabulário” integrado no livro 
de António Santos Graça, “O Povei-
ro”. Esta republicação intitula-se 
‘Dizeres & curiosas expressões do 
pescador poveiro’.

O manual pode ser adquirido na 
Junta de Freguesia da Póvoa de Var-
zim e nas suas restantes delegações. 

É chegado o mês dos Santos Po-
pulares – na cidade da Póvoa de 
Varzim, mais particularmente, o 
mês de São Pedro. As ruas já se 
começam a vestir com as cores 
dos bairros e, nesse espírito, há 
mais uma edição dos Concursos 
de Montras e Varandas de São 
Pedro, promovidos pela União de 
Freguesias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai, em parceria com 
a Associação Póvoa Ontem e Hoje 

e com o apoio da Câmara Muni-
cipal.

Esta iniciativa tem como principal 
objetivo promover as Festas da Ci-
dade e valorizar o esforço de quem 
se dedica a engalanar a cidade para 
abraçar São Pedro.

As inscrições já estão abertas e 
são gratuitas. Para participar, tem 
de se inscrever até 23 de junho, e 
a sua varanda ou montra tem de 
estar visível até ao final do dia 2 

de julho. 
O cupão de participação deve 

ser preenchido e entregue em 
qualquer balcão da Junta de Fre-
guesia, nas instalações do MAIS/
Semanário, ou enviado para o 
email geral@povoabeirizargivai.pt.

Ao participar, habilita-se a ga-
nhar um Troféu São Pedro em Lã 
Poveira, um Troféu Pescadeira em 
Lã Poveira, ou uma coleção de li-
vros poveiros.

O Rotary Club da Póvoa de Varzim voltou a distinguir os alunos que terminaram, no 
ano letivo passado, o 12º ano de escolaridade com maior média final, no ensino secun-
dário e na Escola de Música da Póvoa de Varzim. Numa cerimónia realizada na noite 
de segunda-feira (2), o Prémio Santos Graça foi entregue a Tiago Ferreira e o Prémio 
Dr. Josué Trocado a Afonso Amorim

Tiago Ferreira e Afonso 
Amorim distinguidos
por médias excelentes 

Novo volume 
do manual do 
Bordado Poveiro 
apresentado no 
Dia do Pescador

Abertas inscrições para Concursos 
de Montras e Varandas de São Pedro

Luís Diamantino, Afonso Amorim, Maria José Regufe, Tiago Ferreira e Manuela Graça



Quarta-Feira    •   04 junho 2025   •    www.maissemanario.pt8

A festa, que tem como casa o Parque da Cidade 
da Póvoa, vai até 10 de junho e tem concertos 
marcados para as 22 horas. Contudo, ao longo 
do dia, antes e depois destes espetáculos, o pal-
co secundário, na zona das tendas geridas pelas 
associações, não vai estar vazio, dado que irá 
contar com a exibição de academias, bandas, 
artistas locais, entre outros. 

O recinto estará aberto das 18h30 às 2h00, a 
6 de junho, entre as 10h00 e as 2h00, nos dias 
7, 8 e 9, e entre as 10h00 e as 00h00, no dia de 
encerramento de 10 de junho, terá, ainda, ani-
mações itinerantes.

Tal como nos outros anos, este evento tem vá-
rias áreas de diversão, que não passam só pela 
música. Vai haver uma mostra associativa, de 
solidariedade e de serviços, chamada ‘É Bom 
Viver Aqui!’, que vai expor associações, insti-
tuições de solidariedade social e de serviços, 
animações itinerantes, atividades de educação, 
promoção e proteção ambiental, uma zona des-
portiva com animação contínua, uma zona in-
fantil e também animação contínua, uma zona 
de realização de piqueniques, e um polo de aten-
dimento e primeira assistência a acidentes.

Conhecidos os artistas, o presidente da Câ-
mara afirmou “que estamos na 13ª edição, num 
evento que foi crescendo todos os anos e que ga-

nhou uma importância enorme no calendário 
das nossas associações e também no calendário 
dos poveiros”. A exemplo dos anos transatos, 
são esperados milhares de pessoas durante os 5 
dias, onde vão estar mais de 90 associações no 
recinto do Parque da Cidade. 

De uma barraca ao maior 
evento do ano
Após o seu último discurso de apresentação 

de ‘Os Dias no Parque’, Aires Pereira, aos jor-
nalistas, recuou no tempo e lembrou como foi 
o início deste evento. “Começamos com uma 
pequena barraca aqui encostada a distribuir 
camisolas, quase que a arrastar as pessoas. 
Volvidos estes anos, temos aqui sem sombra 
de dúvida, o maior evento da Póvoa de Var-
zim. Naturalmente que as festas de São Pedro 
são sempre um evento muito alargado, mas 
este é o evento onde participa a Póvoa intei-
ra”, concluiu. 

MAIS/Atualidade

O carrinho ‘Bolt’, da Escola Secundária de Ro-
cha Peixoto (Póvoa de Varzim), e o ‘Tareco’, da 
Escola Secundária José Régio, terminaram a 
final intermunicipal da iniciativa ‘À Velocidade 
do Sol’ em destaque. O ‘Bolt’ conquistou o 1º 
lugar no 1º escalão, enquanto o ‘Tareco’ conse-
guiu o 2º lugar no 2º escalão.

A final decorreu no Dia da Energia, 29 de 
maio, em Matosinhos, depois de ambos os car-
rinhos terem sido classificados nas respetivas 
provas municipais.

Cada equipa recebeu um kit que continha 
painéis solares e motores adaptados ao seu 

escalão, desafiando os alunos a explorarem, 
de forma prática e criativa, as vantagens da 
energia solar. Assim, os jovens projetaram 
e criaram pequenos carrinhos movidos pelo 
sol.

Segundo Rui Pimenta, administrador execu-
tivo da Agência de Energia do Porto, o ‘À Ve-
locidade do Sol’ é “uma porta de entrada para 
a literacia energética, o interesse pela ciência 
e um futuro mais sustentável”. Este ano, a ini-
ciativa envolveu mais de 450 alunos, 60 pro-
fessores e 60 escolas, em torno de um espírito 
sustentável.

‘Os Dias no Parque’ arrancam esta sexta-feira, 6 de junho, e o primeiro artista a subir ao palco desta 13ª edição é Tiago Maroto. Nos dias que se 
seguem, dia 7 com a atuação de Bárbara Bandeira, dia 8, a voz de Rui Veloso, dia 9, os Anjos e para encerrar o evento, no dia 10, o cantor José Cid

Parque da Cidade da Póvoa 
recebe 5 dias repletos de animação

Carrinho solar de jovens 
poveiros vence 
final intermunicipal

Segurança está sempre 
em primeiro lugar 

Na apresentação da 13ª edição, 
o autarca não deixou ao 
esquecimento alguns incidentes 
do ano passado que se prenderam 
com a venda de álcool a menores. 
“Este aviso é para as associações”, 
sublinhou Aires Pereira. “Este 
ano vamos ser implacáveis com 
o consumo do álcool a menores. 
É preciso ter juízo e quem está 
à frente de um balcão de uma 
associação tem de ter juízo”, 
afirmou o presidente da Câmara 
que avisou “à primeira situação 
detetada será imediatamente 
encerrado o bar. Nós não 
podemos permitir que haja este 
tipo de atividade dentro de uma 
organização oficial da Câmara 
Municipal”. 
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MAIS   Desporto

PU
B

“Sentir a Póvoa de Varzim”, foi o 
sentimento que Carlos Resende 
assegurou às mais de 100 pessoas 
presentes no evento, apontando 
que “a principal preocupação como 
treinador é ter alguém que queira 
crescer, ter ambição e trabalhar em 
grupo”. 

Sobre o desejo para a equipa, 
passa por manter o clube na 1ª di-
visão na próxima temporada. No 
entanto, Carlos Resende já apontou 
a objetivos mais ambiciosos, com a 
possibilidade de “por daqui a dois, 
três anos lutar para jogar na Euro-
pa”.

O ex-jogador que representou o 
FC Porto e Braga como atleta e que 
treinou o FC Porto e Benfica, entre 
outros, conquistou 7 Campeonatos 
Nacionais, 5 Taças de Portugal, 
1 Supertaça e 3 Taças da Liga. Ao 
serviço da seleção nacional chegou 
às 250 internacionalizações.

Orçamento de 600 mil
euros
No Jantar das Estrelas, Oliveira Pe-
reira, presidente da Direção, recor-
dou o feito conseguido de o clube 
ter conseguido a permanência na 
1ª divisão, apesar “do sofrimento”. 
O líder do clube salientou o tralha-
do de “dedicação” de muitas pes-

soas para conseguirem cumprir o 
orçamento de “600 mil euros, dos 
quais 165 mil comparticipados pela 
Câmara, que representa 27% do or-
çamento”. 

Apesar de haver dificuldades em 
se conseguir verbas de apoio vindas 
do PRR, o dirigente acredita que a 
sustentabilidade no futuro do Clu-
be passa pela construção da sede 
e da academia, projetados para 
terrenos na entrada da cidade. O 
líder do clube de andebol poveiro 
pretende “criar na Póvoa um centro 
de alto rendimento do andebol, e 
para isso garantir junto do Governo 
e do Comité Olímpico verbas para 
que consigamos passar do sonho à 
realidade e concretizar o sonho da 
academia”. 

Vitória na despedida de
António Ventura
Ao derrotar o Sporting da Horta 
por 30x25, o Póvoa Andebol Clube 
conquistou o 9º lugar de um cam-
peonato com 12 clubes. Hora de re-
f lexão, que começou há muito, até 
porque já são públicas muitas das 
mudanças previstas para a próxi-
ma época. O novo treinador já foi 
apresentado, e Nuno Grilo já com-
pareceu no pavilhão municipal 
como elemento da equipa técnica. 

Quiçá dos projetos desportivos 
mais ambiciosos, o clube poveiro 
mantém-se firme e hirto na elite 
do andebol português, devido aos 
feitos alcançados (sobretudo) pela 
nossa seleção. Os responsáveis 
do clube, através das suas redes 
sociais, demonstraram agradeci-
mentos a todos os que irão deixar 

o clube, nomeadamente ao técnico 
Tiago Cunha e ao seu adjunto Ga-
briel Maroja pelo trabalho reali-
zado, e que pode ser considerado 
positivo.

Para o nº65, este derradeiro jogo 
do campeonato 2024/2025 repre-
sentou o adeus ao andebol. Em-
bargado pelas emoções fortes do 

momento, e com a família presente, 
António Ventura colocou um ponto 
final na já longa carreira, recebendo 
os aplausos dos adeptos presentes. 
A vida continua, e para meados de 
agosto, o andebol poveiro estará de 
volta com muitas novidades no plan-
tel 2025/2026.

Carlos Resende, de 54 anos, vai orientar a equipa sénior do Póvoa Andebol na próxima época, anunciou o clube durante o Jantar das Estrelas, rea-
lizado na noite de sexta-feira. O momento serviu também para a coletividade agradecer o apoio das empresas e entidades ao longo da temporada

Novo treinador do Póvoa 
é antigo craque de andebol 
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A equipa sénior de hóquei em patins do Despor-
tivo saiu derrotada por 1x0 do 1º jogo do play-off 
de subida de divisão. Um resultado que deixa a 
decisão em aberto para o próximo sábado, onde 
a partir das 18h30m, os poveiros defrontarão no-
vamente o Parede FC. 

Apenas um golo num jogo de hóquei em pa-
tins, acaba por revelar o equilíbrio e as atenções 
defensivas reveladas por ambos treinadores. A 
equipa poveira sofreu o golo de grande penalida-
de e à segunda tentativa, considerando a dupla de 
arbitragem falta do guarda-redes Rodolfo Sobral 
na primeira oportunidade. 

Soado o último apito, a desvantagem de um 
golo não amedronta nem belisca a ambição dos 
poveiros de voltar a fazer história na secção do 
clube. A subida de divisão deixou de ser uma mi-
ragem e um objetivo que pode e deve ser alcança-
do com naturalidade. 

O hóquei em patins é uma modalidade com 
tradição no clube, embora sem raízes em adep-
tos fiéis ao longo dos anos. Em tempos de novas 
ideias, encher o pavilhão Fernando Linhares de 
Castro no próximo sábado, será o primeiro passo 
para galvanizar o grupo liderado por Vitor Silva a 
conquistar o passaporte para a 1ª divisão.

Duas modalidades e dois géneros, mas o mes-
mo resultado. No basquetebol, os poveiros 
fizeram a dobradinha no campeonato Inatel 
Norte, vencendo o campeonato e também a 
Taça. 

No pavilhão municipal de S. Pedro da Cova 
(Gondomar), os pupilos de Luís Garrote Amor 
venceram o GD André Soares por 47x45. Uma 
vitória muito difícil sobre um adversário co-
nhecido, e que encarou esta final como uma 
oportunidade de quebrar a hegemonia dos 

poveiros no campeonato. Para breve, e muito 
provavelmente em Paços de Ferreira, o Des-
portivo disputará o título nacional com um 
rival do sul do país.

Já no voleibol, de pedra e cal, estão as pupi-
las de José Ferreira, que venceram a Taça Joa-
quim Vilela, realizada no pavilhão Fernando 
Linhares de Castro. Dois jogos completamente 
diferentes, já que nas meias-finais as poveiras 
sofreram a réplica do Leixões, conseguindo o 
passaporte para a final apenas na negra. 

Na final contra o Ala Nun'Álvares de Gon-
domar, registou-se o equilíbrio apenas no 1º 
set, com vitória poveira por 26x24. Os restan-
tes sets foram tranquilos e demonstrativos do 
poderio das poveiras que se apresentaram no 
Torneio com algumas baixas por lesão. 

No cômputo geral, mais não se poderia exi-
gir a estas equipas de antigos atletas do clube 
poveiro, que reuniram esforços para voltar a 
competir e ganhar troféus para o clube que os 
formou. 

O Clube Naval Povoense (CNP) esteve em des-
taque no Torneio Internacional de Natação do 
FC Porto, realizado a 1 de junho, com a pre-
sença de quatro nadadores: Ricardo Zamith, 
Rosa Serra, Beatriz Dias e Ana Cardoso.

O destaque da competição foi protagoniza-
do por Ricardo Zamith, que estabeleceu um 
novo recorde nacional na prova de 50 metros 
bruços, na categoria Masters 50+.

Também facto de realce, os vários recordes 
pessoais quebrados e os três pódios conquis-
tados pelos nadadores do Clube Naval Po-
voense.

Hóquei poveiro 
a dois golos 
da subida

Masters do Desportivo em grandeNadador do 
Naval alcança 
recorde nacional 

Basquetebol

Voleibol
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O Estela derrotou o Averomar por 
3-1, no desempate por penáltis, de-
pois de um jogo sem golos durante o 
tempo regulamentar da final da Taça 
da Póvoa. O desafio foi disputado na 
tarde de sábado, no relvado do Está-
dio Municipal da Póvoa de Varzim. 

No final, jogadores e técnicos da 
associação da Estela festejaram a 
conquista do troféu com os adeptos, 
naquele que foi o último troféu da 
temporada em disputa.  

Recorde os vencedores da Taça da 
Póvoa nos restantes escalões. Amo-

rim (juvenis e traquinice), Matriz 
(infantis), Estela (escolinhas) e Rates 
(feminino).

Dia 10 de junho, no evento ‘Os Dias 
no Parque’ serão entregues os troféus 
aos campeões e participantes do In-
ter-Freguesias. 

O Beiriz empatou a 2 golos, na re-
ceção ao Freamunde, na partida da 
4ª jornada da fase de apuramento 
de campeão da divisão de honra da 
Associação de Futebol do Porto, rea-
lizada, no domingo, no sintético nº1 
do complexo municipal da Póvoa de 
Varzim. 

A equipa da freguesia poveira, 
que esteve a perder por 0-1, conse-
guiu dar a cambalhota no marcador 
já na segunda parte, mas viria a 

consentir a igualdade perto do fim, 
perdendo a possibilidade de ficar 
isolada na classificação. 

Assim, a 2 jornadas do fim, o 
Freamunde lidera com 8 pontos, 
seguido pelo Beiriz com 7 pontos, 
Várzea do Douro com 6 e Rio de 
Moinhos com 1 ponto. 

Dia 8 de junho, para a penúlti-
ma jornada disputam-se os jogos 
Freamunde-Rio de Moinhos e Vár-
zea do Douro-Beiriz.   

O Varzim derrotou, no domingo, o 
Caxinas, por 2-1, no desafio da 2ª 
jornada do Campeonato Nacional 
de Futebol de Praia (segundo esca-
lão), disputado no campo de areia 
do Fontelo, em Viseu. 

Os golos dos alvinegros foram 
marcados por Santas e Thales. Com 
este triunfo, o Varzim partilha a li-
derança da série Norte, a par do GD 
Ilha, ambos com 6 pontos. O seu 
adversário ocupa o 1º lugar porque 
tem uma melhor diferença de golos. 
Por sua vez o Caxinas ocupa o 7º 
posto ainda sem qualquer ponto. 

Para o campeonato, o Varzim vol-
ta a jogar a 19 de junho, frente ao 
Amieira, novamente no Fontelo, jor-
nada em que o Caxinas irá defrontar 
o Abambres, que regista uma vitória 
e uma derrota.   

O objetivo do Varzim para o cam-
peonato passa por chegar à fase 
final para disputar a subida à divi-

são de elite, onde estão as melhores 
equipas nacionais. 

Os dois clubes mais bem classi-
ficados de cada série (Norte e Sul) 
passam para a etapa de apuramento 
de campeão, onde os dois primeiros 
sobem à Divisão de Elite. Os dois 
últimos de cada série descem aos 
distritais e os restantes asseguram 
a manutenção.

O Rio Ave garantiu no sábado o re-
gresso à 1ª divisão de futsal, ao ven-
cer no pavilhão do CS São João, por 
2-5, como beneficiou também da 
derrota do Belenenses, 2-1, frente ao 
Nogueiró Tenões, que partiu para a 
derradeira ronda à frente dos vila-
condenses. 

Com esta subida, a cidade de Vila 
do Conde passa a ter dois clubes no 
principal campeonato de futsal na-
cional, composto por 12 emblemas, 
estando garantida a presença do 
Caxinas, 9º classificado no cam-

peonato, e agora da subida do Rio 
Ave. 

Sobre esta conquista, o clube rea-
giu salientando que “vencemos um 
adversário difícil. Sofremos, lutá-
mos e acreditámos até ao fim. Hoje, 
escrevemos história”, e acrescenta 
que “o regresso à 1.ª Liga é mais do 
que merecido, é um reencontro com 
a sua verdadeira casa”. 

A subida foi muito festejada pelos 
adeptos rioavistas, entre os quais 
esteve Alexandrina Cruz, presiden-
te do Clube. 

A Associação Cultural e Desportiva 
de Arcos conquistou, na noite de sá-
bado, o título de campeão de futebol 
da Associação de Futebol de Vila do 
Conde ao vencer por 1-0 no terreno 
do Aveleda, quarto classificado. 

O vencedor da prova só foi co-
nhecido na última jornada, com 
vários clubes a disputarem o título 
até ao fim, como o Fornelo (2º a um 
ponto do vencedor) e o Tougues, 
campeão da época anterior (3º a 3 
pontos).  

Resultados da 38ª e última jorna-
da do campeonato: Aveleda 0 Arcos 
1; Fornelo 3 Labruge 1; Guilhabreu 3 
Tougues 7; Mindelo 2 Touguinha 2; 
Rio Mau 0 Vilar 0; Árvore 1 Gião 3; 
Retorta 5 Vairão 0; Fajozes 1 Malta 
10 e Macieira 3 Bagunte 1. Folgou o 
Vila Chã. 

Classificação final: 1.º Arcos 95 
pontos; 2.º Fornelo 94 pontos; 3.º 
Tougues 92 pontos; 4.º Aveleda 87 
pontos; 5.º Gião 71 pontos; 6.º La-
bruge 69 pontos; 7.º Bagunte 61 

pontos; 8.º Rio Mau 59 pontos; 9.º 
Retorta 58 pontos; 10.º Malta 49 
pontos; 11.º Mindelo 49 pontos; 
12.º Vila Chã 46 pontos; 13.º Vilar 
29 pontos; 14.º Macieira 28 pontos; 
15.º Touguinha 24 pontos; 16.º Gui-
lhabreu 22 pontos; 17.º Fajozes 20 
pontos; 18.º Vairão 17 pontos; 19.º 
Árvore 12 pontos. 

Melhor marcador: 1º Carlos Ma-
galhães (Tougues) com 72 golos; 
2º Joaquim Santos (Arcos) com 52 
golos.

Estela ergue 
Taça da Póvoa 

Beiriz empata e falha 
acesso à liderança 

Varzim vence dérbi 
no futebol de praia 

Rio Ave junta-se ao Caxinas 
na 1ª divisão de futsal  

Arcos conquista título 
na última jornada 
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O clube poveiro retratou a chegada do técnico 
num pequeno vídeo realizado no estádio do 
Varzim, e no qual frisa: “Aqui serás muito fe-
liz”. 

Álvaro Madureira conseguiu na última épo-
ca, na Liga 3, derrotar o Varzim por três vezes, 
uma na primeira fase e depois nos dois jogos 
da fase final, retirando pontos que seriam sufi-
cientes para a subida do Varzim. 

Ao serviço do Amarante, Álvaro Madu-
reira alcançou 15 vitórias em 36 jogos. O 
treinador é um dos técnicos preferidos de 
Pedro Queirós, diretor desportivo do Var-
zim. Álvaro Madureira e Pedro Queirós já 
trabalharam juntos no Tirsense na época 
2023/2024.  

Época 2025/2026 começa a
dar passos 
De acordo com fontes próximas da Direção, 
nos próximos dias deve ser anunciado o nome 
do diretor-geral, cargo que voltará a integrar a 
estrutura varzinista. 

Quanto ao plantel há ainda muitas incerte-
zas. É certo que o Clube tem 9 jogadores com 
contrato para a nova época, mas alguns podem 
ser emprestados ou até vendidos os direitos 
desportivos, caso as propostas financeiras se-

jam vantajosas para o Varzim. 
Assim, o Varzim tem contrato com Pedro 

Costa, Momo Mbaye, Miguel Vila Cova, Rodri-
go Rego, Montenegro, Ruben Oliveira, Cláudio 

Araújo, Diogo Sequeira e Rodrigo Freitas. Há 
interesse renovar com outros atletas, como os 
jogadores que estavam emprestados regres-
sam aos seus clubes. 

Os adeptos do Rio Ave escolheram o avança-
do Clayton como o melhor jogador da equipa 
2024/2025, numa votação em que também o 
médio Tiknaz e o guarda-redes Mistza dispu-
taram o primeiro lugar. 

Clayton teve 47,79% dos votos, contra 
15,13% do médio e 14,87% do guarda-redes. 
O ponta de lança brasileiro, com contrato 
com o emblema de Vila do Conde, tem sido 
referenciado por um possível reforço de uma 
das três principais equipas portuguesas e até 
estrangeiras, mas a Direção do Rio Ave quer 
fazer um encaixe de 15 milhões com a venda 
de Clayton. Na última época, o avançado es-
teve em 37 jogos e marcou 18 golos. 

No final, o poveiro deu os parabéns aos joga-
dores e sublinhou que “eles fizeram um tor-
neio delicioso” e acrescentou: “Podemos pen-
sar em muita coisa, temos boas ideias, mas se 
eles não conseguirem colocá-las em prática, 
nada feito".

Sobre o percurso até à vitória, disse que 
"tivemos um longo caminho e nem sempre 
foi fácil. Mas eles foram crescendo e esta foi 
a demonstração disso. Gostava que começas-
sem a subir escalões, porque temos muito ta-
lento. Quanto mais acima estiverem, melhor 
vão perceber o jogo. Não tivemos descanso 
neste Campeonato da Europa, mas temos um 
grande caminho pela frente. Temos de pensar 
no Mundial que vamos ter. Vamos jogo a jogo, 
sem medo dos adversários, tentar fazer aqui-
lo que pretendemos".

Começou a jogar no Varzim
Como futebolista, Bino Maçães começou no 
Varzim em 1983 e vestiu a camisola alvinegra 
até 1987. Depois, jogou no FC Porto, Rio Ave, 
Salgueiros, Marítimo, Sporting e Moreirense. 
No seu currículo como atleta há um título de 
campeão Europeu sub16 em 1989. 

Após terminar a carreira como jogador, 
Bino Maçães iniciou o percurso como treina-
dor nas camadas jovens do FC Porto, passando 
também pelo Vitória e União de Leiria. Desde 
2023 orienta a seleção nacional sub16 e sub17. 

MAIS/Desporto

O treinador Álvaro Madureira, de 40 anos, e que no último campeonato da Liga 3 orientou o Amarante, é o novo treinador do Varzim, anunciou ao 
fim da tarde de segunda-feira o clube poveiro, confirmando o que o MAIS/Semanário tinha adiantado a 24 de maio

Bino Maçães, natural de Aver-o-Mar, conquistou aos 52 anos o título de Campeão Europeu de Futebol Sub17 
para Portugal, como treinador e selecionador. Os seus pupilos derrotaram, na final realizada, no domingo, na 
Albânia, a França, por um inequívoco 3-0

Varzim anuncia Álvaro Madureira 
para treinar equipa principal  

Adeptos do Rio Ave 
elegem Clayton 
jogador da época 

Portugal ergue troféu no Europeu 
sub17 com ‘dedo’ poveiro 

Liga 3 com regresso 
do Paredes e do Vitória 

Além do Varzim, a série Norte 
da Liga 3 será composta pelas 
seguintes equipas: Braga B, Vitória 
B, Paredes, Oliveirense, Fafe, 
Sanjoanense, Trofense, São João de 
Ver e Amarante. 
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A Semana do Pescador de Vila do Conde che-
gou ao fim no último sábado, 31 de maio, Dia 
Nacional do Pescador, que durante uma sema-
na foi homenageado com várias iniciativas de 
cariz social e cultural. 

O último dia da iniciativa ficou marcado 
pelo almoço que envolveu perto de um milhar 
de pessoas, que lotaram o Centro Comunitário 
das Caxinas, juntando a comunidade de pes-
cadores das Caxinas, Poça da Barca e Vila Chã, 
e associações ligadas ao setor das pescas.

Depois, ao final da tarde houve uma cerimó-
nia religiosa em homenagem ao pescador, na 
Igreja de nossa Senhor dos Navegantes, segui-
da de uma romagem até ao Memorial aos Náu-

fragos, situado na orla marítima das Caxinas, 
onde foram depostas rosas brancas em honra 
dos que perderam a vida no mar.

Ao romper da noite, nas Piscinas munici-
pais, foi apresentado “Mulheres ao Mar – Pro-
jeto Microcidades”, da Circular Associação 
Cultural. 

Ao longo de todos os dias da Semana do Pes-
cador, foi possível contar com atividades tão 
icónicas como a caldeirada comunitária que 
serviu cerca de 600 quilos de peixe, e os vários 
show cookings de peixe. 

Às iniciativas, associou-se Vítor Costa, pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila do Con-
de.

Está, até 29 de junho, patente no Auditório 
Municipal de Vila do Conde a 6ª Exposição/
Venda ‘O Artesanato e os Santos Populares’, 
das 14 às 19 horas.  

Esta iniciativa cultural é organizada pela 
Associação para Defesa do Artesanato e Pa-
trimónio de Vila do Conde, e está inserida no 
âmbito das festas de S. João, padroeiro da ci-
dade. O objetivo da mostra passa por incenti-
var a produção artesanal, enquanto se apela à 
qualidade e à inovação, para a afirmação das 

artes e ofícios portugueses. 
Como avanço das tecnologias é possível 

visualizar a exposição online, através deste 
site, que também terá compras disponíveis 
até 30 de junho. 

A iniciativa, desenvolvida com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila do Conde, tem a 
participação de mais de meia centena de ar-
tesãos que assim têm oportunidade de expor 
e vender as suas peças alusivas aos Santos Po-
pulares (Santo António, São João e São Pedro).

O Rotary Club de Vila do Conde distinguiu An-
tónio Ponte, vilacondense e diretor do Museu 
Nacional Soares dos Reis, como Profissional do 
Ano, no jantar anual da coletividade. O evento 
realizou-se na passada sexta-feira, em Retorta, 
e juntou dezenas de companheiros e amigos.

António Manuel Torres da Ponte tem um 
percurso assinalável na Cultura nacional, 
tendo já sido quadro superior da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, na área cultu-
ral, diretor do Paços dos Duques, em Guima-
rães, e diretor Regional de Cultura do Norte. 
Atualmente, e desde 2021, é diretor do Museu 
Soares dos Reis, sendo ainda autor de várias 
publicações nas áreas da museologia e do pa-
trimónio, e professor na FLUP, ESE e ESHTP.

A distinção de mérito ao Profissional do 
Ano, entregue pelo Rotary vilacondense, visa 
realçar e reconhecer o mérito de alguém que 
se destacou, ao longo do ano, na atividade que 
exerce, projetando a nível local, nacional e até 
internacional, a sua ação.

A Associação de Bombeiros Voluntários de 
Vila do Conde celebrou o seu 113º aniversário 
com um programa comemorativo que se es-
tendeu por dois dias.

As comemorações iniciaram na passada 
sexta-feira (30), com atividades dedicadas 
às crianças, na Escola da Junqueira. Nesta 
escola, os voluntários mostraram alguns dos 
veículos da corporação e partilharam conhe-
cimentos do seu dia-a-dia.

Ao final do dia, foi celebrada uma missa na 
Igreja dos Navegantes, em homenagem a to-
dos os que integraram e integram a corpora-
ção. Após o ato solene, seguiu-se a cerimónia 
da bênção de uma nova ambulância de trans-
porte de doentes não urgentes.

No sábado, 31 de maio, o dia começou com 

uma romagem ao cemitério. Seguiu-se a receção 
às entidades convidadas, hastear da bandeira e 
a sessão solene. O programa terminou com o 
desfile de motorizadas, pelas ruas da cidade. 

Cerca de um milhar
de pessoas no almoço 
da Semana do Pescador 

Mais de 50 artesãos expõem na mostra 
‘O Artesanato e os Santos Populares’ 

Diretor do Museu Soares dos Reis
 homenageado pelo Rotary

Nova viatura foi prenda de aniversário
para cooperação de bombeiros 

MAIS   Vila do Conde
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Decorreu no sábado, dia 31 de maio, o 9.º Rali 
de Regularidade Histórica ADA Vila do Conde. 
Esta prova está integrada no Campeonato de 
Portugal de Regularidade 2025, com a organi-
zação de ADA – Associação do Desporto Auto-
móvel de Vila do Conde.

Com partida e chegada em Vila do Conde, o 
percurso atravessou os distritos do Porto, Bra-
ga e Viana do Castelo, num total de 370 km, 
com 220 km sendo competitivos. 

A vitória geral foi da dupla da Toyota Corol-
la GTI-16, João Botequilha e Magda Ferreira. 
Com o segundo lugar a ficar com Bruno Pádua 
e Francisca Simões (Skoda Favorit), e vence-
ram ainda a Taça 1300. O pódio ficou fechado 
com a dupla Pedro Brito e Duarte Brito, ao vo-

lande de um Peugout 205 GTI.
Nas categorias, destacaram-se ainda Luís 

Carvalho e Sancho Ramalho (BMW 2002) na 
categoria F, João Oliveira e Daniel Pinto (Ford 
Escort S) na categoria G, os próprios Botequi-
lha e Ferreira na categoria H, e Vitor Silva e 
Afonso Silva (Mazda MX5 1.8) na categoria X. 

Para encerrar o evento, realizou-se a City 
Stage, que foi disputada no traçado histórico 
de Vila do Conde. Embora não contasse para 
a classificação geral, a dupla João Botequilha e 
Magda Ferreira voltou a destacar-se.

A edição de 2025 contou com boas condições 
meteorológicas, que contribuíram para que o 
Rali ADA Vila do Conde decorresse com a qua-
lidade habitual.

O Pavilhão de Desportos de Vila do Conde, re-
cebeu, a 31 de maio, a maior competição de Gi-
nástica Acrobática da época, num evento que 
reuniu 528 ginastas em representação de 13 
clubes. A prova foi organização da Associação 
de Ginástica do Norte, com o apoio do Ginásio 
Clube Vilacondense.

A competição incluiu o Campeonato Terri-
torial de Níveis e III Torneio Base e Infantis. O 
ambiente foi de grande entusiasmo, especial-
mente por coincidir com as comemorações do 
Dia Mundial da Criança.

O Ginásio Clube Vilacondense teve uma for-
te presença, tanto na organização como nos 
resultados desportivos. No III Torneio Base 
e Infantis, o par feminino Leonor Coutinho e 
Maria Leonor Dantas venceu a prova, enquan-
to Mariana Graça e Maria Guerra ficaram em 
segundo.

Na categoria de grupos femininos infantis, 
Camila Palmeira, Madalena Saraiva e Inái 
Antchouet conquistaram o primeiro lugar. Em 
pares femininos juvenis, Maria Clara Rodri-
gues e Margarida Pereira garantiram a pri-

meira colocação no pódio. 
Na categoria mini de nível 2, Inês Andrade 

e Francisca Mendes foram primeiras em pares 
femininos. Nos grupos femininos da mesma 
categoria, Lia Coelho, Alice Santos e Clara 
Marques venceram. Estas ginastas fizeram 
também parte da equipa que venceu coletiva-
mente o nível 2 mini.

A prova foi um verdadeiro espetáculo para 
as bancadas cheias e reforçou o papel do clube 
vilacondense na promoção da ginástica acro-
bática e na formação de jovens talentos.

O Clube Desportivo José Régio e o agru-
pamento de Escolas Frei João assinala-
ram um protocolo de cooperação que une 
o desporto e a educação. 

Na assinatura do protocolo, o Clube 
entregou kits de material desportivo ao 
agrupamento, simbolizando “o compro-
misso com a formação, o crescimento des-
portivo e a partilha de recursos”.

Esta parceria conta com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vila do Conde, da Fe-
deração Portuguesa de Basquetebol e do 
Instituto Português do Desporto e Juven-
tude.

Traçado histórico 
de Vila do Conde 
recebe Rali 
de Regularidade 

Vila do Conde recebe maior 
prova de Ginástica Acrobática 

Clube José Régio 
e agrupamento 
Frei João 
unem esforços
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O auditório da Junta de Freguesia de 
Laúndos acolheu, na passada sexta-
-feira, a terceira edição do Sarau de 
Poesia do Clube de Cultura Montis 
Lanutus. Para além das já habituais 
declamações de poesia, o evento 
contou com a apresentação do livro 
‘Caminhos’, de Rui Nova.

O livro de poesia do poveiro foi 
apresentado pelo autor, com Angé-
lica Santos e Álvaro Maio. Os três 
“percorreram o processo criativo, 
apresentaram os conteúdos e evi-
denciaram os detalhes da obra”, ex-
plica a organização, que acrescenta 
que “a plateia seguiu com deleite to-
das as incidências desses momentos, 
agraciando os intervenientes com 
uma ruidosa ovação”.

Na segunda parte do Sarau, o 
palco foi tomado por autores lo-

cais, que “deliciaram a assistência 
com momentos de leitura e de-
clamação de poesia própria”. Os 
trabalhos foram coordenados por 
Ismael Alves, presidente do Clube 
de Cultura, tendo os presentes sido 
agraciados com as intervenções 
de Paula Barbosa, Alberto Silva, 
Marisa Costa (que leu poesia de A. 
Nova Araújo), Inês Santos e Alzira 
Macedo. Por fim, também Álvaro 
Maio declamou alguns poemas da 
sua autoria.

Para a organização, “a sessão foi 
encerrada com chave de ouro com 
Rui Nova e Angélica Santos a apre-
sentarem mais dois poemas bem 
adequados ao ambiente alegre e fes-
tivo em que se realizou este evento. 
Foi mais um notável serão de cultura 
em Laúndos”.

A freguesia de Beiriz vai receber 
as festas em honra de S. Gonçalo, 
que decorrem de 6 a 9 de junho, 
com uma programação que vai dos 
momentos religiosos a muita ani-
mação. 

Na próxima sexta-feira, 6 de ju-
nho, a noite é dedicada aos jovens 
com a atuação dos humoristas Quim 
Roscas & Zeca Estacionâncio, às 22 
horas. De seguida sobe ao palco a 
Banda Sensação Sentimento e o Dj 
Caseira, às 22h30. 

No dia seguinte, há a tradicional 
arruada com o grupo de Bombos de 

São Sebastião, às 9 horas, pelas ruas 
da freguesia.  

Para dia 8 de junho há mais es-
petáculos. A festa começa com a 
atuação do Rancho Santa Eulália 
de Beiriz às 21 horas, seguida do 
concerto de Cláudia Martins & Mi-
nhotos Marotos às 22h30, uma das 
bandas mais queridas da música 
popular portuguesa. O dia termina 
com um deslumbrante fogo de arti-
fício à meia-noite.

No dia seguinte, 9 de junho, a 
manhã começa com uma missa, às 
7h30 e depois, às 8horas a entrada 

das Bandas de Música da Póvoa de 
Varzim e Pevidém. A celebração 
da missa Solene em honra de São 
Gonçalo começa às 11 horas. À tar-
de, às 14 horas haverá romagem ao 
cemitério. Em seguida, há o ponto 
alto da festa com a entrada da fan-
farra dos Escuteiros de Beiriz, e às 
15h3o, depois da recitação do terço 
e do sermão, sai à rua a procissão 
em honra de São Gonçalo, Santa 
Luzia e São Sebastião. Ao final da 
tarde, por volta das 18 horas a fan-
farra dos Escuteiros de Beiriz volta 
a tocar. 

A Atlanthia, empresa de refe-
rência no setor, encontra-se em 
fase de expansão e está atual-
mente a recrutar para as se-
guintes funções:

•Fiel de Armazém
•Equipas de Construção

Procuramos profissionais 
com experiência, sentido de 

responsabilidade e vontade de 
integrar projetos ambiciosos e 
em crescimento.

Se procura uma oportunidade 
para evoluir profissionalmente 
num ambiente dinâmico e com 
visão de futuro, envie o seu CV 
para atlanthia@atlanthia.
com ou contacte-nos através do 
número +351 935 425 573.

MAIS/Atualidade
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Poetas declamam trabalhos 
em Sarau do Montis Lanutus

Beiriz com quatro dias de festa 
em honra de São Gonçalo 
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ATLANTHIA ESTÁ 
A REFORÇAR A SUA EQUIPA

Junte-se à Atlanthia e construa 
connosco o futuro!
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Quadras Quadras 
S. PEDROS. PEDRO

1º Prémio: 150€ em cartão presente Pingo Doce 
2º Prémio: 100€ em cartão presente Pingo Doce 
3º Prémio: 50€ em cartão presente Pingo Doce 
4º Prémio: 30€ em cartão presente Pingo Doce 
5º ao 8º Prémio: 25€ em cartão presente Pingo Doce 
9º e 10º Prémio: 10€ em cartão presente Pingo Doce

Regulamento

1º - A empresa ILUSTREPÁGINA LDA. leva a efeito um passatempo denominado
“QUADRAS DE S.PEDRO”, destinado aos leitores do MAIS/Semanário e 
clientes do hipermercado Pingo Doce de Argivai/Póvoa de Varzim.
2º - Até 13 de junho, os concorrentes deverão escrever uma quadra ou mais 
e indicar Pseudónimo que entendam utilizar e enviar em anexo a sua
identificação, para que o Júri não conheça o autor da quadra, conforme cupão 
(Só são aceites as quadras preenchidas no cupão, e cada quadra
num cupão).
3º - É motivo obrigatório das quadras a alusão às festas e tradições relacionadas 
com o S. Pedro, da Póvoa de Varzim, aos seus usos e costumes.
4º - As quadras apresentadas terão de ser inéditas. As quadras que até à 
data da publicação tenham sito tornadas públicas, através de órgãos de
comunicação social, ou outro meio, não serão validadas.
5º - As quadras devem ser enviadas dentro de envelope fechado para: MAIS/
Semanário, Avenida Vasco da Gama, 60, 4490-410 Póvoa de Varzim ou 
através de email para geral@maissemanario.pt ou também colocadas 
no interior de uma tombola no Hipermercado Pingo Doce,
em Argivai, Póvoa de Varzim, ou entregue nas delegações da Junta 
de Freguesia de Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai.	

6º - O prazo limite para a receção será até ao dia 13 de junho, por mão 
própria ou com carimbo dos CTT com data anterior à data limite,
depositadas na própria tombola do hipermercado Pingo Doce de Argivai/
Póvoa de Varzim, ou ainda por e-mail até 13 de junho.
7º - As quadras apresentadas a concurso serão analisadas por um 
júri, nomeado pela gerência da ILUSTREPÁGINA LDA.
Os membros do júri, no número de três elementos, serão compostos 
por 1 presidente e 2 secretários, não existindo recurso das suas
deliberações. As pessoas que compõem o júri não poderão concorrer, nem 
por si, nem interposta pessoa, nem poderão fornecer quadras dos
possíveis concorrentes.
8º - Serão escolhidas e premiadas as 10 melhores quadras.
9º - As quadras premiadas serão publicadas na edição papel do MAIS/
Semanário de 25 junho ou 9 julho e depois na edição on-line.
10º - Através de contacto, os contemplados serão informados da 
data a partir da qual podem receber os seus prémios.
11º - A empresa ILUSTREPÁGINA LDA será a entidade competente 
para julgar e decidir qualquer litígio no âmbito do presente
concurso e regulamento. 
Os prémios estão publicados no jornal MAIS/Semanário 
(papel e on-line em www.maissemanario.pt)

Cupão de participação

Recorte este cupão e envie-o para: Concurso de Quadras de S. Pedro, MAIS/Semanário, Av. 
Vasco da Gama, 60, 4490-410 Póvoa de Varzim - ver regulamento em www.maissemanario.pt

Nome: _______________________________
Morada: ______________________________
Cód. Postal:___________ Telf.:____________

Pseudónimo

Pingo Doce – Argivai – Póvoa de Varzim


